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Celina 
Enquanto estivermos juntos

		


		
			— Tem certeza de que pegou tudo? 

			— Sim! Penso que sim. De qualquer maneira, vamos esperar um pouco. Preciso ter certeza.

			— Claro! Claro... mas aproveite para tentar lembrar se também trancou todas as portas e portões da casa. A propósito, só agora, quando virou o rosto, notei outra cicatriz no seu pescoço?

			— Pensei que já houvesse notado... é mais outra marca deixada por aquele canalha. E foi com uma faca.

			— Na verdade, não havia notado. Somente prestei atenção nas outras marcas. 

			Pensando bem, esse cara queria te matar mesmo?

			— Julgo estar mais do que claro que sim. Você ainda estava com dúvidas? Por que será que os homens sempre usam de violências contra a mulher?

			— Agora você está generalizando. Eu, por exemplo, não sou assim. Penso que é uma simples covardia.

			— Você vai me desculpar, mas eu também incluo você.

			— Eu? Você me conhece há uma semana, estou te ajudando e me chama de violento? 

			— Então, por que você anda armado?

			— De onde tirou isso! Nunca andei armado?

			— Anda sim! Quando coloquei a minha bagagem no porta-malas do seu carro, notei um enorme facão bem amolado e uma foice com cabo de alumínio também amolada. Vi, inclusive, uma caixa de plástico que, provavelmente, continha uma arma de fogo.

			— Cruz credo, moça! Que mente fantástica você tem? Por acaso não viu também um tripé de madeira e alumínio?

			— Sim! no entanto, não sei para que serve aquilo?

			— Para você entender melhor, explico: a caixa que viu é, simplesmente, o abrigo de um aparelho chamado de estação ou teodolito e, o tripé, nada mais é do que o suporte para estacionar a estação.

			— Teodolito! Então, é um Agrimensor? 

			— Touchê! Acertou. Entretanto, creio que se continuarmos aqui parados, nunca chegaremos ao nosso destino. O que acha?

			— Está coberto de razão. Vamos partir. 

			O belo carro blindado foi lentamente se movimentado para sair da rua principal do Ipiranga e ganhar o início da rodovia dos Imigrantes em direção ao Rodoanel Viário. 

			Momentaneamente, um silêncio tomou conta do interior do carro. A impressão que passava, era de que os dois ocupantes pensavam no que falar daí para frente. Mas não demorou muito. Assim que saíram da última área urbanizada, em Diadema, o diálogo continuou:

			— Celina, esclareceu Eduardo, alguns anos atrás esta Rodovia não existia. Nesta região, a Mata Atlântica tomava conta de toda a área até a Baixada Santista e, no entanto, para construir uma terceira rodovia com destino a Santos, seriam necessários estudos e projetos e levantamentos de toda a área até Santos. É aí que entra o Agrimensor com o teodolito, os tripés, as maretas, as foices e os facões, além de outros equipamentos.

			— Bem, então são instrumentos de trabalho e não para atos violentos. Mas para que servem?

			— Simplesmente para abrir picadas por entre a mata. Ou você pensa que é possível usar máquinas para isso? Só é possível fazer esse levantamento criando uma extensa rede de picadas. 

			— Desculpe! Agora entendi. Aliás, você permaneceu calado até aqui só para me explicar isso?

			— Claro! Adiantaria alguma coisa eu dizer que não eram armas? Você nunca iria acreditar, não é mesmo?

			— Sim. Penso que sim.

			— Não se preocupe, você não é a única. A própria polícia florestal, vez ou outra, segue as picadas e, ao encontrar nosso acampamento, cria problemas devido ao tamanho das foices e facões.

			— Ufa! E por quê?

			— Porque, para eles são instrumentos grandes demais e podem cortar árvores, o que é proibido por lei. Mas tomamos todo cuidado e apenas cortamos galhos ou arbustos para permitir a nossa passagem. Mesmo assim, eles implicam. Para você ter uma ideia, no mês passado, uma cascavel venenosa levantou a cabeça para me atacar e a única maneira de me defender foi cortar a cabeça dela com a foice que levava. Não gosto de fazer isso, porém, se fosse mordido, teria que mandar minha equipe paralisar os serviços e sair imediatamente da Mata Atlântica e tentar chegar a tempo em São Paulo para os primeiros socorros.

			— Ufa, cara! Que fria você entrou? 

			— Isso não é nada perto da intenção da polícia florestal de me prender quando voltei para dar continuidade do trabalho.

			— Essa não entendi.

			— E vai entender menos ainda quando eu te disser que eles estavam certos, pois a lei proíbe que se matem animais. Foi preciso explicar ao capitão várias vezes a tese de defesa.

			— Hei! cara. Mudando de assunto, parece que entramos no Rodoanel. A propósito, em que rodovia iremos entrar agora?

			— Bem, para Ponta Porã, a cidade a que você pretende ir, o melhor mesmo é a Raposo Tavares.

			— Ótimo! Ainda que eu não saiba, exatamente, se o endereço que levantei é mesmo o de Ponta Porã ou o de Pedro Juan Caballero, porque é de uma Avenida que assinala a fronteira entre Brasil e Paraguai. Assim, tanto pode ser no lado brasileiro como no lado Paraguaio. Quanto a isso, o endereço não está muito claro… Pelo que você me disse, você conhece bem essa região, certo?

			— Certo! Embora tenha levantado uma área rural por aqueles lados há algum tempo, não creio em muitas mudanças por lá.

			Novamente um silêncio profundo tomou conta da viagem quando o carro blindado saia do Rodoanel e entrava na Raposo Tavares. Ficava evidente que os dois ocupantes do carro não se conheciam muito bem e pretendiam saber mais um do outro.

			— Veja que interessante, Celina. Nós nos conhecemos há somente uma semana, no entanto, já estamos conhecendo problemas, um do outro. Na verdade, nem seria o nosso caso, porque não pretendemos nenhum relacionamento entre nós. Porém, isso me traz na memória o comportamento de muitas adolescentes e até moças atualmente. São inconsequentes. Vão, por exemplo, a uma balada, conhecem um cara e após alguns agarras, ficam com a ideia de que acabam de conhecer o príncipe encantado que tanto esperaram. Bem, há casos de que a certeza é tão grande que acabam por ficarem grávidas logo no primeiro encontro com o magnífico príncipe: um achado mágico, segundo o ponto de vistas delas. Depois de algum tempo, elas começam a desconfiar que foram muito rápido ao pote: aí, e só aí, descobrem que o elemento não era bem um príncipe, pois estava sem cavalo, sem a capa, sem a realeza, sem a classe e sem educação, mas com muita agressividade de sobra. E vem o dilema: ficar com o indivíduo ou cuidar do filho, sozinha. Entretanto, essa é uma situação que nunca aconteceria com uma mulher coerente como você, que tem inteligência o suficiente para se aproximar de alguém somente depois de conhecer muito bem a figura.

			— Cruz credo, Eduardo! Como pode saber da minha história se me conhece apenas há sete dias?

			— Upa, Celina! Desculpe. Estou apenas descrevendo fatos genéricos de tudo que observo nas minhas andanças de trabalho. Todavia, fico impressionado por você ter entrado por esse caminho. Não consigo entender essa. Mais uma vez: desculpe.

			— Há uma diferença no meu caso. Eu não era uma adolescente, como você disse. Isso, realmente, torna a minha atitude mais grave ainda… eu já tinha 21 anos. Foi um verdadeiro desastre na minha vida.

			— Na verdade, Celina, quando te conheci no hospital, fiquei sabendo apenas da agressão que sofreu por parte de seu companheiro e dessa viagem a Ponta Porã... além disso, nada mais. Como temos dois dias pela frente até nosso destino, você poderia contar os detalhes da sua vida amorosa. 

			— Tem razão... Se bem que você descreveu o roteiro completo do que aconteceu comigo e ficaram faltando apenas os detalhes, nada que eu não possa contar agora.

			Na minha adolescência, nada de extraordinário aconteceu. Meus pais bancaram meus estudos até minha formatura em Contabilidade. A minha história amorosa não começou em Baladas ou Pancadões, como você descreveu, mas numa festa de aniversário da empresa em que eu trabalhava.

			Lá conheci Jonas que, inicialmente, pensei tratar-se de um colega, funcionário da firma. Não era! Tratava-se apenas de um convidado de um funcionário, seu amigo, para participar do evento. Muito bem-vestido, dizia-se representante de empresas para colocação de produtos no mercado. Como pode ver, o meu “princeis”, embora sem cavalo, não era tão fraco assim e, por isso, calculei que não precisaria de nenhuma avaliação minuciosa sobre ele. Triste decisão.

			— Pois é, Dona Celina, hoje não confia mais nos homens. Pensa que todos estão procurando um jeito de agredi-la e antes, qualquer historinha comprida contada por um meliante seria o suficiente para cair de quatro, adorando o indivíduo. 

			— Hei, hei! Não precisa me atacar, sei muito bem que as minhas decisões foram horríveis, mas isso não te dá o direito de me agredir. Por favor.

			— Calma, Celina! Calma. Nunca atacaria você. Queria apenas lembrá-la que foi preciso provar a você que eu não possuía armas, enquanto um indivíduo qualquer te enrolou com meia dúzia de palavras, só isso. Com a minha interrupção, queria apenas alertá-la que, ao contrário do que pensa, os homens não são todos iguais, as mulheres é que não sabem selecionar.

			— Está bem, está bem... Continuemos: como você mesmo afirma, fiquei grávida e, para variar, tive que contar muitas histórias para meus pais, que não queriam acreditar que uma filha tratada com todo o carinho no maior espírito familiar fosse acabar dessa maneira. Então, considerando que meus pais não precisavam de minha ajuda econômica porque já tinham rendimentos, não estou falando só de aposentadoria, resolvi ir morar com Jonas, atendendo seus insistentes pedidos.

			— Desculpe perguntar: até esse momento não percebeu nada de diferente nele? Nada te chamou a atenção?

			— Na verdade, não. Porque nesse momento, estando somente namorando, você sabe, tudo são jardins de rosas e, quando o encontrava, nada, absolutamente nada, conseguia atrapalhar nosso romance escrito nas nuvens brancas tendo ao fundo um céu azul. Era bom demais.

			Só que, ao juntarmos nossas escovas e nossas roupas, adicionamos também nossos problemas: eu, cuidando da casa, do emprego e da gravidez. Ele, dos serviços dele, aliás, estranhos. 

			— Serviços estranhos. Como seria?

			— Naquele tempo, Jonas saía para outros estados visitando empresas para apresentar produtos. Permanecia muitos dias fora devido às distâncias e ao tempo de demonstrações. Contudo, certa vez, eu o peguei removendo o teto do carro e tirando um pacote muito bem embrulhado lá de dentro. Questionei-o, mas nada me disse.

			Pelo contrário, ao voltar no assunto mais tarde, levei um empurrão contra a parede e uma advertência: pare de ficar bisbilhotando o que faço, disse ele ameaçando de me punir.

			Considerei muito estranha aquela situação, mas, como gostava dele, procurei pôr “panos quentes” em tudo.

			Percebia que algo estava errado, mas procurava enganar a mim mesma dizendo com meus botões: é um problema dele, não meu. E tudo continuava na mesma. O que interessava era que estava com ele.

			O tempo passou e finalmente tive o meu bebê.

			Eu tinha plena consciência de que ao terminar o meu tempo maternidade, teria de voltar à empresa e, agora com o bebê, as coisas teriam de mudar. Nada de ignorar coisas erradas de Jonas. Nada de panos quentes. A vida só de amor acabaria porque estávamos colocando mais alguém no mundo. Esse alguém iria precisar não só da atenção da mãe como também a do pai, e, com toda honestidade.

			— Belas palavras, Celina, e, na prática, o que fez você?

			— Chamei-o para uma conversa e expus o problema. A resposta veio carrancuda: sabe, quando nos relacionamos, você é que deveria ter se prevenido, não eu. Portanto, digo, não tenho nada com isso e nem quero ter. Seria muito bom se você entregasse esse bebê para sua mãe criar. Assim, sem você não me perturbando, viveríamos felizes para sempre.

			— Bem, o tal de Jonas era um traste mesmo?

			— Põe traste nisso! Pelas palavras usadas por ele, percebi que o diálogo era inútil com aquela figura. Imagine se eu entregaria meu bebê para minha mãe cuidar? É claro que ela faria com prazer essa tarefa, mas nada conseguiria me fazer mudar de ideia.

			— Ótimo. E quais outras decisões tomou?

			— Quando senti que o momento exigia um pouco de cautela, evitei entrar em conflito com ele. Sabia que a ocasião chegaria no instante certo e assim tomaria as providências que caberiam no momento. Havia entre nós algum restinho de amor, na verdade, muito pouco, mas era o suficiente para aguentar as agressões constantes por mais um tempo. Até que, um dia, recebi a notícia de que fora preso com drogas. Nem fiquei impressionada porque há muito tempo desconfiava e sabia que daria nisso.

			— Preso! Então ele chegou a ser preso?

			— Claro que sim, mas ficou só três meses.

			Um advogado especializado conseguiu que ele pegasse uma condicional domiciliar após esse tempo. Parece que não ficou bem caracterizada a posse das drogas, e com essa desculpa, o advogado trabalhou em cima conseguindo uma redução de pena, ou sei lá o quê.

			— Quantas vezes você o visitou na prisão?

			— Nunca! Nem mesmo sei em que condições ele estava na cela.

			— Mas, por quê?

			— Bem, eu tinha centenas de motivos. Qual te agrada mais? Talvez o simples fato de não me colocar ao lado dele perante a polícia já sirva para você. Gostaria de outro motivo?

			— Na verdade, não. Esse já está bom.

			— Durante os três meses que o Jonas esteve na prisão senti uma espécie de paz que lembrava a minha adolescência. Foi quando descobri que a liberdade, seja ela em qualquer nível for, é uma joia que devemos preservar a qualquer custo, mesmo com o perigo de vida.

			— Sim, está certíssima, embora não saiba se você está falando da liberdade dele ou da sua.

			— Ora bolas, cara! É claro que estou falando da minha liberdade porque passei a considerar como se fosse uma prisioneira dele e não uma criminosa como ele.

			— Claro que havia entendido, estava só brincando contigo. E a criança? Como você estava cuidando? 

			— Vou contar. Assim que acabou a Licença Maternidade peguei também férias vencidas e, ao voltar ao trabalho, levei Thiago para minha mãe cuidar durante o dia. À tarde eu ia buscá-lo e levava-o para casa, onde lhe dava toda atenção.

			Quando completou um ano, aconteceu o inesperado. 

			Jonas, que nunca havia ao menos embalado Thiago quando bebê, agora era todo agarrado com o menino. Esse fato complicou um pouco meus planos de separação. Nessa época, eu entendia que tudo seria fácil, em caso de separação, justamente, porque não havia ligação amorosa entre pai e filho.

			— Realmente, esse componente te criou um problema a mais.

			— Total, cara, total... Estando Jonas de prisão domiciliar, não poderia sair, porém, ele nem tomava conhecimento e saia para encontrar os amigos que, na verdade, eram traficantes como ele.

			Um dia, o aparelho de televisão deu pane. Como eu estava chegando do serviço, liguei para mamãe, avisei que iria mais tarde buscar Thiago, e, com essa parte acertada, fui ao técnico especializado, chamá-lo para o conserto. O técnico era um jovem atraente e, quando Jonas chegou e viu o rapaz trabalhando, foi até a cozinha, onde eu estava, e gritou: como você deixa um desconhecido entrar aqui em casa, mexer nas minhas coisas, e fica longe sem vigiar o que ele está fazendo?

			— Bem, Jonas, a TV quebrou e chamei o técnico. Só isso.

			— Quantas vezes eu preciso dizer que tenho “documentos” aqui e que não posso correr o risco de alguém encontrar?

			— Veja você, Eduardo, eu estava preocupada com um possível ciúme de Jonas e, no final, ele queria apenas proteger os pacotes de drogas escondidos no forro da casa. 

			O coitado do rapaz ao ouvir a gritaria de Jonas, procurou consertar rapidamente o aparelho e cair fora sem ao menos receber. Falou, ao sair: mando a conta depois!

			Esse fato, porém, me custou caro: assim que o técnico saiu, Jonas pegou uma faca na cozinha e partiu para cima de mim. Agarrou-me por trás, passando o braço direito pelo meu pescoço, dizendo: se você trouxer outra pessoa aqui na minha casa eu te mato! Entendeu?

			— Eu, sufocada, não poderia responder nada, o que o irritou ainda mais. Com a faca, fez um corte longitudinal desde o meu ombro até o antebraço. Senti uma dor incrível e o sangue escorrendo, mas não poderia nem gritar porque ele estava dando o tal “mata leão” em mim. Tentei escapar, mas as minhas forças foram se acabando e aí não me lembro o que aconteceu.

			Acordei no hospital, numa maca, com um policial fazendo perguntas. Achei muito bom e contei tudo com detalhes a ele. Porém, não entendi como fui parar ali e perguntei ao policial o que aconteceu. A explicação veio rápida: a minha vizinha do lado estava saindo quando viu toda a cena pela vidraça da sala que estava com a cortina aberta para facilitar o conserto da TV. De início pensou tratar-se de uma brincadeira entre marido e mulher, mas, ao ver que fui escorregando e caindo no chão, chamou a polícia que não teve dúvidas, foi até minha casa e prendeu Jonas quando se preparava para subir no telhado e pegar as drogas para fugir. Infelizmente, os policiais não desconfiaram do que Jonas procurava.

			— Mas Celina, por que você não disse ao policial do hospital onde estavam essas drogas?

			— Ora, Eduardo, francamente! Onde escondeu sua inteligência? Se conto isso ao policial, o que aconteceria comigo? Você acha mesmo que eu não seria autuada como cúmplice de Jonas?

			— Desculpe. É no que dá falar sem pensar. 

			— Está desculpado. Continuando! Medicada e com alguns remédios, a ambulância me levou para casa, mas já era muito tarde para buscar Thiago, pedi para mamãe ficar com ele até o outro dia, deixando claro para ela o acontecido. 

			— Aposto que foi aí que você se separou do bandido.

			— E foi mesmo. Peguei a mala, enchi de roupas e mais algumas coisas de valor, agarrei meu filho e voltei para a casa de meus pais, que até nesse momento nem tinham ideia do que estava se passando.

			— Pelo menos saiu da história com vida. A propósito, você pediu proteção na delegacia?
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